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BRASIL

O Brasil mostra ao 
mundo os abusos 
do Santander 
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Ano passado foram 
gerados 1,5 milhão 
de empregos, a 
participação dos 
salários no PIB 
subiu 11,7% e mais 
de 13 milhões de 
pessoas passaram 
a fazer três refeições 
por dia. Os dados 
expõem a grande 

Presidente Augusto Vasconcelos

A democracia 
social tem o 
olhar no povo 

diferença entre a 
agenda ultraliberal, 
voltada unicamente 
para o lucro, e 
a democracia 
social, preocupada 
com o bem-estar 
da população, 
principalmente as 
camadas mais 
vulneráveis. Página 4

Com a democracia social, brasileiros voltam a viver melhor. 
Crianças têm comida de qualidade na escola, empregos 
aparecem, renda aumenta, preços dos alimentos caem e o 
sorriso volta ao rosto
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A política das empresas 
discrimina as mulheres que 
têm remuneração menor
ANGÉLICA ALVES
imprensa@bancariosbahia.org.br

O mercado favorece 
homens. Preconceito 

TEMAS & DEBATES

Remoer!
Carlos Pronzato*

Significado de remoer, verbo transiti-
vo: moer de novo, repisar, importunar, 
remoer a paciência. Separação silábica: 
re-mo-er, assim, soletrando para que fi-
que completamente em evidência o ver-
bo utilizado pelo presidente Lula, no dia 
28 de fevereiro quando, em referência 
as rememorações dos 60 anos do golpe 
empresarial militar de 1964, disse estar 
mais preocupado com a tentativa de gol-
pe de 8 de janeiro de 2023 do que com 
“remoer o passado” dos anos de chumbo 
do terrorismo do estado.

Talvez a frase mais infeliz do Lula 1, 
Lula 2 e o Lula 3? Até acrescentaria, aos 
três governos do ex-operário metalúr-
gico, a extensão desta tenebrosa sombra 
da palavra remoer, todo o seu passado de 
luta sindical iniciada precisamente no pe-
ríodo ditatorial. Em suma, uma substan-
tiva trajetória manchada por um verbo.

Confesso que, ao ler que o Lula, cuja 
presidência atual é também fruto da luta 
popular eleitoral recente face ao saudo-
sismo de torturas, estupros e desapareci-
mentos que quase se reflete numa segunda 
presidência de um sujeito que reivindica 
um dos principais expoentes daquele pe-
ríodo de terror, Carlos Brilhante Ustra, o 
coronel das torturas e assassinatos, con-
fesso que um calafrio profundo trouxe à 
tona tanto sangue que jamais deveria ser 
colocado embaixo do tapete, seja pelo mo-
tivo que for, inclusive um relacionamento 
estratégico com as Forças Armadas.

Como é possível, além de afirmar com 
esta atitude de subserviência ao Poder 
Militar, reivindicar o protagonismo da 
época - e o de hoje - da classe empre-
sarial ligada aos interesses dos grandes 
monopólios através do papel dos Estados 
Unidos no Golpe de Estado de 1964, e se 
curvar ao esquecimento de um passado 
que está sempre alerta para dar o bote, 
como aconteceu há pouco mais de um 
ano, neste país?

Há antecedentes de uma deplorável 
atitude similar a esta? Há sim. Em 2010, 
antes dos trabalhos da Comissão Nacio-
nal da Verdade, instituída em 2012, que 
apurou as violações dos direitos huma-
nos, o atual presidente se manifestou 
contrário a modificar a Lei de Anistia, 
mantendo na impunidade os crimes de 
Estado da ditadura empresarial militar, 
crimes similares aos da Operação Con-
dor que países vizinhos condenaram 
com exemplares prisões, inclusive de ge-
nerais e presidentes militares. (...)

* Carlos Pronzato é cineasta, diretor teatral, poeta 
e escritor, sócio do Instituto Geográfico e Histórico 
da Bahia (IGHB)
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A POLÍTICA de igualdade salarial pre-
cisa ser efetivada no Brasil. Mais de 51% 
das empresas atuantes no país possuem 

planos de cargos e salários que tendem a 
privilegiar os homens. É o que aponta le-
vantamento do MTE (Ministério do Tra-
balho e Emprego). 

As trabalhadoras recebem 19,4% a menos 
do que os homens para exercer funções se-
melhantes em quase 50 mil empresas com 
mais de 100 funcionários. Em cargos de lide-
rança e gerentes, a diferença chega a 25,2%. 

As negras são as mais afetadas. A renda 
média delas é de R$ 3.040,89. Já a dos homens 

não negros é de R$ 5.718,40. 
A pesquisa também mos-

tra que apenas 32,6% das 
empresas possuem políticas 
de incentivo à contratação 
de funcionárias. Já 38,3% 
afirmam que adotam medi-
das para promoção de mu-
lheres em cargo de chefia, 
enquanto 17,7% concedem 
licença-maternidade ou pa-
ternidade estendida e 31,4% 
pagam auxílio-creche. 

O capital boicota lei da igualdade salarial 

MAIS um absurdo do capital. A CNI 
(Confederação Nacional da Indústria) e a 
CNC (Confederação Nacional do Comér-
cio) movem ADI (Ação Direta de Inconsti-
tucionalidade) contra trechos essenciais da 
Lei da Igualdade Salarial. Um movimento 
que escancara a crueldade do mercado 
contra as mulheres, que normalmente têm 
salário menor, mesmo ocupando funções 
iguais às dos homens.  

A medida do governo Lula visa 
corrigir desigualdades de gênero 
no mercado de trabalho. Interna-
cionalmente, é vista como avan-
ço importante da democracia 
social na luta pela equidade sala-
rial, mas internamente sofre res-
trições do empresariado.

A tentativa das empresas tem 
gerado forte indignação. As cen-
trais sindicais denunciam que a 
iniciativa é mais uma forma de 
manter a discriminação contra 

as trabalhadoras. Em nota, expressaram 
indignação com a postura.

Propaganda enganosa  
A ADI movida pelas entidades empre-

sariais é o cúmulo da desfaçatez, até por-
que muitas empresas costumam fazer pro-
pagandas de apoio à igualdade de gênero, 
mas, na prática, fazem o contrário.
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Gestão no Brasil é de 
demissões, pressão 
e assédio moral 

JOÃO UBALDO

Denunciado
na Espanha 

ANA BEATRIZ LEAL
imprensa@bancariosbahia.org.br

APESAR de lucrar bilhões, gra-
ças aos esforços dos bancários, 
o Santander Brasil adota uma 
gestão pautada em abusos e des-
respeitos com os funcionários. 
A insatisfação é geral. Durante 
a assembleia mundial dos acio-
nistas do banco, na sexta-feira, 
na Espanha, a representante da 
COE (Comissão de Organiza-
ção dos Empregados), Lucimara 
Malaquias, denunciou as arbi-
trariedades na presença da pre-
sidenta da empresa, Ana Botín. 

Os 55.615 trabalhadores bra-
sileiros respondem por 17% do 
lucro global do conglomera-
do. Ainda assim, o banco toma 

uma série de medidas prejudi-
ciais aos bancários e clientes. 

Um dos trechos do manifes-
to afirma que “fraudes de con-
tratação, demissões arbitrárias, 
ataques ao plano de pensão e aos 
convênios de saúde, assédio mo-
ral e sobrecarga têm sido parte 
do cotidiano, gerando altos índi-
ces de adoecimento e uma total 
ausência de solução dos conflitos 
através da negociação coletiva”. 

A situação é desesperado-
ra. O Sindicato dos Bancários 
da Bahia tem realizado mani-
festações contra as mudanças 
promovidas pela empresa, que 
lucrou quase R$ 9,5 bilhões em 
2023. Enquanto agracia o alto 
escalão, demite sem pena. Nos 
últimos 10 anos, o resultado 
para o acionista do Santander 
subiu 7 vezes. Em 2023 foram 
distribuídos 5,5 bilhões de eu-
ros na forma de dividendos. É 
uma ganância sem limites. 

Informações resumidas no Conselho Saúde Caixa 
EMBORA os conselheiros 
eleitos tenham reforçado a ne-
cessidade de apresentação do 
custeio do Saúde Caixa, com 
mais transparência, e de avan-
ço na rede de credenciamento, 
durante a reunião do conselho 
do plano de saúde, os repre-
sentantes do banco prestaram 
esclarecimentos sobre alguns 

pontos, de maneira resumida.
O relatório de administração 

referente a 2023 não foi apresen-
tado. Isso quer dizer que a em-
presa descumpriu o parágrafo 9º 
da cláusula 32º do ACT.

Também foram passadas in-
formações financeiras referentes 
a fevereiro deste ano. Com uma 
base de 281 mil beneficiários, as 

receitas somaram R$ 561,4 mi-
lhões e as despesas R$ 629,4 mi-
lhões. Os desembolsos totais 
consideram a soma dos gastos 
assistenciais do Saúde Caixa (R$ 
616 milhões), Pams (R$ 5 mi-
lhões) e despesas administrativas 
(R$ 9 milhões). A participação da 
Caixa no custo destes dois planos 
está limitada ao teto de 6,5% da 

folha de pagamento. 
Sobre a rede credenciada, a 

instituição informou que está 
em andamento a estratégia de 
focar em regiões com poucos 
prestadores. As ações de creden-
ciamento foram realizadas nos 
municípios com até 750 bene-
ficiários, com carência de espe-
cialidades essenciais.

Prioridades dos financiários 
FINANCIÁRIOS de 
todo o país partici-
pam, em São Paulo, da 
Conferência Nacional, 
hoje e amanhã. Os tra-
balhadores definem as 
prioridades a serem 
discutidas com as fi-
nanceiras na campa-
nha salarial deste ano.

Também precisam 
organizar a mobiliza-
ção para garantir a defesa dos 
direitos. A pauta de reivindica-
ções deve ser aprovada em as-
sembleias realizadas pelos sin-
dicatos no início de abril. As 

Agências fecham Sexta-Feira Santa
DEVIDO ao feriado da Sexta-
-feira da Paixão, no dia 29 de 
março, as agências bancárias 
de todo o país estarão fecha-
das. Mas, as áreas de autoa-
tendimento ficam disponíveis 
para o uso da população, assim 
como os canais digitais. 

O atendimento volta ao 
normal na segunda-feira, 1º 

de abril. As contas de consu-
mo - água, energia, telefone e 
outros - e os carnês com ven-
cimento no dia 29 podem ser 
pagos, sem acréscimo, no dia 
útil seguinte ao feriado. Nor-
malmente, os tributos já estão 
com datas alteradas ao calen-
dário de feriados nacionais, 
estaduais e municipais. 

negociações começam depois 
da entrega da minuta à Fenacre-
fi (Federação Interestadual das 
Instituições de Crédito). 

Sindicato denuncia há tempo os abusos cometidos pelo Santander Brasil

Clientes devem se programar. Sexta-feira não tem atendimento ao público
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SAQUE

BRASIL

Mais emprego é o 
combustível para 
o crescimento
ANA BEATRIZ LEAL
imprensa@bancariosbahia.org.br

A DEMOCRACIA voltada para 
a correção de injustiças sociais 
e melhorias nas condições de 
vida do povo, tem colocado o 
Brasil de volta aos trilhos, após 
o estrago feito pelo projeto ul-
traliberal que esteve em curso 
no país com Temer e Bolsonaro.

Dois dados recentes compro-
vam mudanças importantes nas 
áreas econômica e social no pri-
meiro ano do governo Lula. A 
participação da massa salarial 
no PIB em 2023 subiu para 11,7% 
e mais de 13 milhões de brasilei-
ros saíram do mapa da fome 

Acrescente o aumento do PIB 
de 2,9%, crescimento na agro-
pecuária (15,1%), na indústria 
(1,6%) e em serviços (2,4%), se-
gundo o IBGE (Instituto Brasi-
leiro de Geografia e Estatística). 

Depois de anos do descon-
trole inf lacionário, que fez o 
custo de vida disparar, o IPCA 
ficou dentro da meta estabele-
cida pelo CMN (Conselho Mo-
netário Nacional), de 4,62%. 
Houve redução de 20% na 
comparação com 2022, quan-
do chegou a 5,79%.

Outro importante avanço foi 
a retomada da política de valo-
rização do salário mínimo, com 
aumento real, acima da infla-

EFEITO DOMINÓ  Vêm surpresas por aí. Com as prisões do 
deputado federal Chiquinho Brazão (UB-RJ), do conselheiro do 
TCE-RJ Domingos Brazão e do ex-chefe da Polícia Civil, Rivaldo 
Barbosa, todos bolsonaristas, o governo Lula cumpre promessa de 
apresentar à sociedade os mandantes do assassinato da vereadora 
Marielle Franco, ocorrido em março de 2018. Tem mais gente.

É ASSOMBRAÇÃO  Para assombrar a sociedade, a propos-
ta descabida da deputada Caroline de Toni (PL-SC) de louvar a 
monarquia com a criação do Ano Nacional Dom Pedro II, em 
2025. Pois é, esta parlamentar preside a CCJ da Câmara Federal. 
Finge desconhecer que a Constituição tem caráter republicano 
e que Justiça não combina com poder absoluto. Retrato fiel do 
fascinazismo bolsonarista.

SEMPRE SUJAM  Se comprovado que o áudio vazado do te-
nente-coronel Mauro Cid foi armação da extrema direita para 
desqualificar as investigações e assim tentar livrar a cara de Bol-
sonaro, o tiro vai sair pela culatra, pois pode apressar a prisão 
preventiva do ex-presidente. Burrice enorme. Incrível como os 
bolsonaristas pensam pouco. Tudo que fazem deixam a maior 
sujeira à vista.

SIM, MILIONÁRIO  Sejam quais forem os interesses que im-
pulsionaram o vazamento do áudio de Mauro Cid esculham-
bando as investigações das tentativas golpistas, a única verdade 
dita pelo tenente-coronel é a afirmação de que “Bolsonaro ficou 
milionário”. Ter dúvida disto só sendo tolo ou comparsa. Ino-
cente útil ou inútil culpado. Das duas, uma.

SÓ TELEGUIADOS  Insuflar a militância insana e baru-
lhenta, manipulada pela milícia virtual. Não tem convencido 
a sociedade, a fake news bolsonarista de que o tenente-coronel 
Mauro Cid voltou à prisão por ter criticado o ministro Ale-
xandre de Moraes, do STF, quando na realidade ocorreu por 
obstrução da Justiça e descumprimento de medidas cautelares. 
Desafiou a lei, se deu mal.

ção. Em 2024, o valor passou a 
R$ 1.412,00, alta de 6,97% em 
relação a 2023. Isso possibili-
tou a elevação da renda média 
real habitual dos trabalhadores, 
chegando a R$ 2.979,00.  

Antes, sem dinheiro, era 
muito difícil botar comida na 
mesa e ter o nome limpo na pra-
ça. Com o programa Desenro-
la, as dívidas de 11,3 milhões de 
brasileiros foram renegociadas, 
o que, por consequência, ajudou 
a reaquecer a economia. 

Os números mostram a di-
ferença gritante entre o ultra-
liberalismo e democracia so-
cial, que mantém o olhar do 
Estado nas pessoas, sobretudo 
as mais vulneráveis. 

Crescem exportações de frutas 
O PRIMEIRO ano do governo 
Lula foi de crescimento expo-

nencial para as exportações, 
especialmente no setor de fru-

tas. Em 2023, as vendas para o 
exterior atingiram recorde de 
US$ 1,34 bilhão, aumento de 
23,5% em relação a 2022. 

Destaque para a manga e a 
uva, com incrementos de 15% 
e 40%, respectivamente. A re-
gião do Vale do São Francisco, 
concentrada nos estados da 
Bahia e Pernambuco, foi res-
ponsável por 93% das exporta-
ções de manga.

Para este ano, as previsões 
são otimistas, com mais recor-
de no volume exportado devi-
do os investimentos realizados 
no ano anterior e condições 
climáticas favoráveis.

De volta aos 
trilhos 

O Brasil é outro. Agora exporta mais. Venda de manga ao exterior elevou 15%


